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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar e quantificar os danos que os insetos da ordem 

Coleoptera, da Subfamília Bruchinae, exercem sobre as espécies florestais Albizia lebbeck e 

Cassia fistula, no município de Seropédica RJ, no Bairro da Barra da Tijuca na cidade do Rio 

de Janeiro, RJ e na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Foram coletadas 3 amostras 

da espécie Albizia lebbeck, sendo a amostra 1 localizada na Barra da Tijuca, Bairro da cidade 

do Rio de Janeiro coletada no mês de julho de 2014, a amostra 2 localizada no município de 

Seropédica RJ, coletada no mês de julho de 2014 e a amostra 3 localizada na Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, coletada no mês de outubro de 2015. Cada amostra era 

caracterizada por 3 matrizes com aproximadamente 50 frutos. Foram coletadas no mês de 

julho de 2015, 2 amostras da espécie Cassia fistula no bairro da Barra da Tijuca RJ, cada uma 

delas com aproximadamente 50 frutos. Os frutos foram beneficiados, sendo mensurados o 

comprimento, a largura, o número de orifícios de emergência por fruto, o número de sementes 

por fruto e cada semente foi classificada como: Chocha, danificada ou sadia. Após o 

processamento desses dados, foram comparadas as amostras separadamente por espécie 

florestal, para avaliar qual delas possuía maior prejuízo por ataque de bruquíneos. Foram 

registrados os seguintes percentuais através das médias entre as matrizes de cada amostra, nas 

avaliações da espécie florestal Albizia lebbeck: Amostra 1: 34,34% de sementes chochas, 

38,12% de sementes danificadas e 27,54% de sementes sadias. Amostra 2: 41,92% de 

sementes chochas, 35,11% de sementes danificadas e 22,97% de sementes sadias. Amostra 3: 

23,22% de sementes chochas, 38,59% de sementes danificadas e 38,20% de sementes sadias. 

Também foram registrados os seguintes percentuais nas avaliações da espécie florestal Cassia 

fistula: Amostra 1:10,82% de sementes chochas, 24,60% de sementes danificadas e 64,59% 

de sementes sadias. Amostra 2: 11,67% de sementes chochas, 23,47% de sementes 

danificadas e 64,86% de sementes sadias. Observou-se que em frutos de Albizia lebbeck a 

amostra 3 foi a que menos sofreu com a predação de sementes por bruquíneos, por ter ficado 

menos tempo armazenada. Em frutos de Cassia fistula as duas amostras apresentaram valores 

muito semelhantes, e um percentual de sementes sadias muito maior do que de sementes 

chochas e danificadas, apesar de serem predadas por bruquíneos não afeta em grandes 

percentuais o número de sementes sadias. 

 

Palavras-chave: Ataque de Bruchinae, predação de sementes, Cassia fistula, Albizia lebbeck. 
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                                                           ABSTRACT 

This study aimed to evaluate and quantify the damage that insects of the order Coleoptera, the 

subfamily Bruchinae, have on forest species Albizia lebbeck and Cassia fistula, in the 

municipality of Seropédica RJ, in the neighborhood of Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ and 

in the Rural Federal University of Rio de Janeiro. 3 samples of the species Albizia lebbeck 

were collected, and the sample 1 located in the Barra da Tijuca neighborhood of Rio de 

Janeiro collected in July, 2014, the sample 2 in the municipality of Seropédica RJ, collected in 

July, 2014 and sample 3 located in the Rural Federal University of Rio de Janeiro, collected in 

October, 2015. Each sample was characterized by 3 matrices with about 50 fruits. Two 

samples of the species Cassia fistula in the neighborhood of Barra da Tijuca RJ, each with 

about 50 fruits, were collected in July, 2015. The fruits have been benefited, and measured the 

length, width, number of fruit per emergence holes, the number of seeds per fruit and every 

seed was classified as: chocha, damaged or healthy. After processing such data, samples were 

compared separately by forest species, to assess which one had higher loss per bruchids 

attack. The following percentages were recorded through the medium between the 

headquarters of each sample, the assessments of forest species Albizia lebbeck: Sample 1: 

34.34% of empty seeds, 38.12% of damaged seeds and 27.54% of healthy seeds. Sample 2: 

41.92% of empty seeds, 35.11% of damaged seeds and 22.97% of healthy seeds. Sample 3: 

23.22% of empty seeds, 38.59% of damaged seeds and 38.20% of healthy seeds. Also 

recorded were the following percentages of assessments by forest species Cassia fistula: 

Sample 1: 10.82% of empty seeds, 24.60% of damaged seeds and 64.59% of healthy seeds. 

Sample 2: 11.67% of empty seeds, 23.47% of damaged seeds and 64.86% of healthy seeds. It 

was observed that in fruits Albizia lebbeck sample 3 was the least affected by seed predation 

by bruquíneos, having been stored less time. In fruits of Cassia fistula both samples showed 

very similar values and rates of healthy seeds were far more than empty and damaged seeds, 

in spite of being preyed upon by bruquíneos does not affect large percentage in the number of 

healthy seeds. 

 

Keywords: Bruchinae attack, seed predation, Cassia fistula, Albizia lebbeck 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

          A degradação dos ecossistemas naturais com a eliminação de espécies silvestres 

juntamente com o crescente aumento de monoculturas tem levado a um aumento 

extraordinário na população de insetos especializados que se tornaram pragas (BRECHELT, 

2004), sobretudo pela redução das populações de inimigos naturais (PICANÇO, 2010). 

          A ordem Coleoptera representa cerca de 40% das espécies de insetos e 30% de todas as 

espécies de animais, sendo, portanto, a Ordem mais representativa do reino Animalia 

(LAWRENCE et al., 1999). Por ser a Ordem mais rica e variada da classe Insecta apresentam 

vários hábitos alimentares e habitats, constituindo um grupo de grande importância, inclusive 

florestal, tanto sob o ponto de vista ecológico, quanto econômico (ZIDKO, 2002). 

        Os insetos da Ordem Coleoptera destacam-se como os mais importantes dentre aqueles 

que são prejudiciais às essências florestais pelo dano ocasionado e pela dificuldade de 

controle, principalmente dos coleópteros que são brocas e dos vetores de doenças (BERTI 

FILHO, 1979). 

           Os bruquíneos causam prejuízos às sementes geralmente ainda no campo, durante o 

processo de maturação, dificultando ações de controle (SANTOS et al., 1994).  

              Na maioria das vezes, práticas inadequadas na poda de espécies arbóreas em vias 

públicas fazem com que estas sofram estresse e tornem-se mais susceptíveis a ocorrência de 

pragas e doenças. 

             Segundo LOUDA & POTVIN (1995) a predação de sementes não diminui somente o 

número de sementes que uma planta produz, como também a quantidade de plântulas e 

indivíduos adultos reprodutivos na próxima geração. 

         De acordo com LUCCA FILHO (1985), a umidade e armazenamento das sementes 

podem favorecer o surgimento de insetos, o que contribui para a deterioração das sementes, 

tornando-as inviáveis, e com reflexos negativos sobre a qualidade das sementes, as quais 

poderão apresentar redução de tamanho, redução de vigor, redução da germinação e completo 

apodrecimento. 

            O objetivo do presente trabalho é avaliar e quantificar os danos que os insetos da 

ordem Coleoptera, da subfamília Bruchinae, provocam sobre as espécies florestais Albizia 

lebbeck e Cassia fistula no município de Seropédica, RJ, no Bairro da Barra da Tijuca, na 

cidade do Rio de Janeiro, RJ e na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Albizia lebbeck (L.) Benth. (Fabaceae) 

            Albizia lebbeck (L.) Benth. (Fabaceae) é uma espécie da Ásia tropical, encontrada na 

Índia, África do Sul e Austrália (PAL et al., 1995). No Brasil é conhecida popularmente como 

coração-de-negro podendo atingir 20 metros de altura, possui folhas de coloração verde 

escura que caem nos meses mais frios expondo bem os frutos; flores perfumadas 

principalmente à noite, coloração branco-esverdeada tornando-se amarelada com a idade, com 

muitos estames longos; frutos são vagens achatadas, muito ornamentais, que podem 

permanecer na planta durante 3-4 meses e depois são dispersadas pelo vento (LORENZI, 

2003; CARNEIRO, 2007) e é utilizada na arborização urbana e como fitoterápico na medicina 

tradicional indiana (Ayurveda), baseado nas suas propriedades anti-histamínicas 

(CARNEIRO, 2007) (Figuras 1 e 2). 

            Segundo Nielsen (1981), a espécie tem a habilidade de fixar nitrogênio através da 

associação simbiótica com bactérias diazotróficas e melhorar a estrutura do solo, 

principalmente em áreas degradadas, tendo usos variados e facilidade para consórcio com 

culturas agrícolas. 

            Propaga-se por sementes que levam em torno de 30 dias para germinarem em 

ambiente semi-sombreado. A muda pode ser transplantada quando atinge 10-15 cm de altura e 

o seu crescimento é considerado rápido. Não é uma espécie indicada para utilização em 

regiões de invernos rigorosos, pois se adapta melhor em climas quentes (MIRANDA, C.G. 

2009). 

              A Albizia lebbeck sofre com as larvas de besouros que se alimentam da madeira dos 

ramos chegando a causar a queda destes (MIRANDA, C.G. 2009). 

              A madeira de Albizia lebbeck possui múltiplos usos, incluindo a confecção de móveis 

devido sua cor e por apresentar dureza moderada (peso específico: 0.55-0.60 g/ cm³). É um 

ótimo combustível, sendo bastante utilizada como lenha e carvão, além do tanino que é usado 

para o curtimento de tecido, tem sido usada na fabricação de detergentes devido seu alto teor 

de saponinas (PARROTA,1987). É usada, também, como alimento para diversos animais 

domésticos por apresentar até 30 % de proteína em suas folhas e ramos. 

Kageyama e Piña-Rodrigues (1993), afirmam que os danos que ocorrem em árvores de 

florestas tropicais são provocados na maioria das vezes por insetos no estágio de larvas, cujos 

ovos eclodem após serem depositadas no fruto em desenvolvimento. Tal eclosão pode ocorrer 

durante os processos de secagem e armazenamento das sementes, assim como evidências de 

perfurações resultantes deste fenômeno. Contudo, as sementes podem estar sem a presença de 

danos visíveis durante a colheita. 
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Figura 1. Exemplar da espécie florestal Albizia lebbeck. Fonte: Maurício Mercadante, 

localização, Asa Sul, Brasília, Brasil. 

                                 

Figura 2. Características morfológicas das folhas e do fruto da espécie florestal Albizia 

lebbeck. Fonte: Forest & Kim Starr, disponível em: http://www.tocadoverde.com.br/coracao-

de-negro-alibizia-lebbeck.html 
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 2.2 Cassia fistula (L.)    

          A Cassia fistula L., denominada vulgarmente de cassia-imperial, cássia-fistula, 

canafístula, chuva-de-ouro, e acácia imperial, pertence à família Fabaceae, e é originária da 

Índia. É uma árvore de pequeno porte, que pode atingir de 10 a 15 metros de altura, seu 

florescimento, de coloração amarela ouro ou amarela-limão, ocorre entre os meses de 

setembro e outubro, produz vagens lenhosas, cilíndricas, indeiscentes, marrom-escuras ou 

pretas, quebradiças. As sementes são de coloração castanha, envolvidas por uma mucilagem 

preta, luzidias, com aroma de alcaçuz, de uso medicinal e aromatizante (SANTOS; 

TEIXEIRA, 2001; LORENZI et al., 2003) (Figura 4). 

           Por apresentar uma floração exuberante, a Cassia fistula L. constitui-se em uma 

espécie arbórea ornamental bastante utilizada na arborização urbana pois não apresenta raízes 

agressivas, e devida sua estrutura e porte é indicada apenas para canteiros centrais. Se adapta 

muito bem aos climas Tropical e Subtropical. Não tolera poda, e é facilmente atacada por 

lagartas, depois de bem estabelecia é capaz de tolerar períodos curtos de estiagem (SANTOS; 

TEIXEIRA, 2001) (Figura 3). 

            Além de suas características ornamentais, ela é utilizada em fitoterapia e suas 

propriedades incluem desintoxicação e depuração do organismo, porém seu uso deve ter 

acompanhamento médico, pois possui algumas propriedades tóxicas. 

           A obtenção de mudas acontece principalmente através do plantio de sementes, e 

também por meio de propagação vegetativa com estacas (BACKES; IRGANG, 2002).  

Espécies como a Cassia fistula L. possuem o tegumento da semente espesso e/ou 

impermeável que impede a absorção de água (PEREZ, 2004). 

 

                    
Figura 3. Exemplar da espécie florestal Cassia fistula. Fonte: Mauro Guanandi, São Paulo, 

Brasil. 
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Figura 4. Características morfológicas das folhas, da floração, do fruto e da semente da 

espécie florestal Cassia fistula. Fonte: Botânica- MAST, disponível em: 

http://www.mast.br/multimidias/botanica/frontend_html/artigos/index-id=90.html  

 

2.3 A Ordem Coleoptera 

 

         Os coleópteros fazem parte do grupo mais bem sucedido de seres vivos em termos de 

diversidade, havendo quase 360.000 espécies descritas, espalhadas pelo mundo 

(LAWRENCE et al., 1999). 

         Pertencem a esta ordem os chamados besouros, insetos com enorme variedade de forma 

e tamanho, facilmente distinguíveis pela forte esclerose do exoesqueleto e dos élitros, quase 

sempre de consistência coriácea ou córnea. Os élitros, em repouso, cobrem as asas 

membranosas que ficam sob eles dobradas e escondidas. No vôo, enquanto as asas vibram, os 

élitros se mantêm entreabertos e imóveis (COSTA LIMA, 1955). 

          Os coleópteros ocupam diferentes habitats, desde agroecossistemas a sistemas florestais 

onde vivem em equilíbrio, são também um importante indicador biológico e podem causar 

perdas econômicas significativas em diversas culturas (FERRAZ & CARVALHO, 2001). 

           Os insetos da Ordem Coleoptera destacam-se como os mais importantes dentre aqueles 

que são prejudiciais às essências florestais pelo dano ocasionado e pela dificuldade de 

controle, principalmente dos coleópteros que são brocas e dos vetores de doenças (BERTI 

FILHO, 1979). 
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Figura 5. Morfologia dos Coleópteros. Fonte: 

http://www.fastonline.org/CD3WD_40/INPHO/VLIBRARY/GTZHTML/X0065E/PO/X0065

P0D.HTM  

 

 
Figura 6. Ciclo de vida dos Coleópteros. Fonte: 

http://www.asturnatura.com/insectos/reproduccion-metamorfosis.html  
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2.4 A subfamília Bruchinae 

 

O grupo de besouros da subfamília Bruchinae é cosmopolita de predação sobre 

fabaceas tropicais tendo cerca de 84% de suas hospedeiras pertencentes a este grupo de 

plantas (JOHNSON, 1989).  

Os bruquíneos possuem corpo ovalado, cabeça livre, rostro curto e achatado e antenas 

com 11 segmentos e se diferenciam por apresentarem élitro encurvado e extremidade do 

abdome desprotegida (GALLO et al., 1970). 

A maior parte das espécies vive em regiões tropicais da Ásia, África, América Central 

e do Sul. Muitas espécies têm grande papel para economia, por procriar em grãos de 

importância econômica, consumindo valiosas proteínas. Outras espécies, contudo, destroem 

sementes de um imenso número de leguminosas (SOUTHGATE, 1979). 

Os frutos de espécies de leguminosas se tornam lugares de proteção, abrigo e sustento 

para os insetos desta subfamília, pois oferecem segurança contra ação de inimigos naturais e 

as sementes são a principal fonte de alimentação no período pós-embrionário, pois, todo o 

desenvolvimento do inseto ocorre no interior das mesmas, que consome todo endosperma 

servindo como fonte de nutrientes necessária para o completo desenvolvimento dos mesmos. 

As fêmeas fazem a postura de seus ovos na superfície do fruto e a larva que de lá emerge 

penetra através do pericarpo. No entanto, larvas de muitos bruquíneos não escolhem seus 

hospedeiros, elas simplesmente se alimentam, crescem e emergem de sementes escolhidas 

pela fêmea para a postura. 

Segundo Costa Lima (1955) e Gallo et al. (1970) descrevem a posição sistemática da 

subfamília Bruchinae conforme classificação abaixo: 

Reino: Animal 

            Filo: Arthropoda 

Classe: Insecta 

Ordem: Coleoptera 

Subordem: Polyphaga 

Família: Chrysomelidae 

Subfamília: Bruchinae 

                                                   
Figura 7. Exemplar da subfamília Bruchinae. Fonte: Picture Rocks, NW of Tucson, Pima 

County, Arizona, USA, disponível em: http://bugguide.net/node/view/237065  
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                                             3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização e características da área de estudo 

As amostras utilizadas neste experimento foram coletadas no Município de 

Seropédica, RJ que situa-se nas coordenadas 22º45’07.42”S e 43º41’13.67”W, apresenta 

clima Aw de acordo com a classificação de Köppen (CARVALHO et al., 2006). E no bairro 

da Barra da Tijuca na cidade do Rio de Janeiro, RJ que situa-se nas coordenadas 

23º00’44.76”S e 43º25’48.92”W., apresenta clima Aw de acordo com a classificação de 

Köppen. 

 

 

 

Figura 8. Mapa do Município de Seropédica, RJ.  

Fonte: Google Earth. Coordenadas: 22º45’07.42”S 43º41’13.67”W. 



9 

 

Figura 9. Mapa do bairro da Barra da Tijuca, RJ.  

Fonte: Google Earth. Coordenadas: 23º00’44.76”S  43º25’48.92”W. 

 

3.2 Coleta, beneficiamento e classificação das sementes 

          O trabalho foi realizado a partir da coleta de três amostras da espécie florestal Albizia 

lebbeck em que cada amostra possuía três matrizes com aproximadamente cinquenta frutos 

em cada, a amostra 1 foi coletada no bairro da Barra da Tijuca, RJ em julho de 2014, a 

amostra 2 foi coletada no município de Seropédica, RJ em julho de 2014 e a amostra 3 foi 

coletada no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, localizada no 

município de Seropédica, RJ em outubro de 2015. Também foram coletadas duas amostras da 

espécie florestal Cassia fistula, e cada amostra possuía aproximadamente cinquenta frutos, e o 

local de coleta se deu no bairro da Barra da Tijuca, RJ em julho de 2015. 

           As sementes foram beneficiadas e classificadas como chochas (sementes que 

apresentaram má formação, inviáveis para propagação), danificadas (sementes que 

apresentaram injúrias por insetos) e sadias (sementes que não apresentaram sinais de ação por 

insetos). Essa metodologia foi utilizada por Sari et al. (2005) ao avaliar a predação de 

sementes de Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby (Caesalpinaceae) por bruquíneos 

(Coleoptera, Chrysomelidae). 
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3.3 Avaliações 

 a) Morfometria dos frutos 

       Após a coleta os frutos foram levados ao laboratório e tiveram seu comprimento e largura 

mensurados com uma régua para Albizia lebbeck e uma fita métrica para o diâmetro de Cassia 

fistula (Figuras 10, 11 e 12). 

        

Figura 10. Mensuração do comprimento        Figura 11. Mensuração da largura em  

em Albizia lebbeck, Seropédica, 2015.            Albizia lebbeck, Seropédica, 2015.   

Fonte: Rocha, M. I.                                         Fonte: Rocha, M. I. 

 

                          
         Figura 12. Mensuração do diâmetro em Cassia fistula, Seropédica, 2015.  

                                                    Fonte: Rocha, M. I. 
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b) Número médio de orifícios de emergência de bruquíneos por fruto 

        Foram inspecionados aproximadamente cento e cinquenta frutos por amostra, da espécie 

florestal Albizia lebbeck, somando um total em três amostras de quatrocentos e cinquenta 

frutos e aproximadamente cinquenta frutos por amostra, da espécie florestal Cassia fistula, 

somando um total em duas amostras de cem frutos. Essas observações foram feitas em busca 

de orifícios de emergência de indivíduos da subfamília Bruchinae, sendo contabilizadas as 

sementes perfuradas. Os dados foram expressos em número médio de orifícios de emergência 

por fruto (Figuras 13 e 14). 

    
Figura 13. Exemplar de um orifício de emer-    Figura 14. Exemplar de um orifício de  

gência por bruquíneo em fruto de Albizia          emergência por bruquíneo em fruto de 

lebbeck, Seropédica, 2015.                                 Cassia fistula, Seropédica, 2015. 

Fonte: Rocha, M. I.                                            Fonte: Rocha, M. I.                                              

  

c) Número médio de sementes por fruto 

         Quatrocentos e cinquenta frutos de três amostras diferentes de Albizia lebbeck e cem 

frutos de duas amostras diferentes de Cassia fistula, foram beneficiados e tiveram seu número 

de sementes contabilizados. Os dados foram expressos em número de sementes por fruto 

(Figura 15). 

            
           Figura 15. Beneficiamento de sementes de Cassia fistula, Seropédica, 2015 

           Fonte: Rocha, M. I. 
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d) Classificação das sementes 

      As sementes foram examinadas e classificadas em três classes: chochas, danificadas e 

sadias. Foi verificada a proporção de cada classe dentro do total de sementes de cada espécie 

florestal. Os dados foram expressos em percentual de sementes por classe (Figuras 16 e 17). 

                      
                           

                  Figura 16. Classe de sementes de Albizia lebbeck, Seropédica, 2015. 

                  Fonte: Rocha, M. I. 
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                Figura 17. Classe de sementes de Cassia fistula, Seropédica, 2015. 

                Fonte: Rocha, M. I. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

a) Morfometria dos frutos 

     Observou-se nas três amostras da espécie florestal Albizia lebbeck que a 

morfometria dos frutos é semelhante, embora a amostra 2 tenha apresentado 

comprimento e largura superior às demais (Tabela 1). 

Tabela 1. Comprimento e largura média de frutos de Albizia lebbeck coletados 

respectivamente na Barra da Tijuca, Seropédica e UFRRJ 

A. Lebbeck Comprimento (cm) Largura (cm) 

Amostra 1 20,87 3,79 

Amostra 2 21,05 4,32 

Amostra 3 21,03 3,23 

. 

        

 

                Gráfico 1. Morfometria dos frutos em Albizia lebbeck, Seropédica, 2015. 
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       Observou-se nas duas amostras da espécie florestal Cassia fistula que a morfometria dos 

frutos é semelhante, embora a amostra 1 apresentou o diâmetro maior e a amostra 2 

apresentou o comprimento maior (tabela 2). 

 

Tabela 2. Comprimento e diâmetro médio de frutos de Cassia fistula coletados na Barra da 

Tijuca RJ. 

 

 

 

     

 

 

 

        
                 Gráfico 2. Morfometria dos frutos em Cassia fistula, Seropédica, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cassia 
fistula Comprimento (cm) Diâmetro (cm) 

Amostra 1 49,2 3,65 

Amostra 2 50,48 3,61 

Média 49,84 3,63 
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b) Número médio de oríficios de emergência de bruquíneos por fruto 

    Depois de mensuradas as características morfométricas dos frutos, os mesmos 

foram checados para registrar os danos causados por predadores, como orifícios de 

emergência. Os resultados médios, por fruto, registrados foram de 2,1 para Albizia 

lebbeck (tabela 3) e 5,35 para Cassia fistula (tabela 4). 

 

        Tabela 3. Nº de orifícios médio por fruto de     Tabela 4. Nº de orifícios médio por 

             Albizia lebbeck.                                                      fruto de Cassia fistula 

 

 

 

 

 

 

c) Número médio de sementes por fruto 

      Os frutos foram beneficiados, para quantificar o número de sementes por fruto. A 

espécie Albizia lebbeck apresentou uma média de 6,1 (tabela 5) e a espécie Cassia 

fistula uma média de 44,39 (tabela 6). 

 

                 Tabela 5. Nº médio de sementes por                   Tabela 6. Nº médio de sementes             

                 fruto de Albizia lebbeck.                                        por fruto de Cassia fistula. 

A. lebbeck Nº de sementes 

Amostra 1 4,5 

Amostra 2 6,01 

Amostra 3 7,78 

Média 6,1 

 

d) Classificação de sementes 

       As sementes foram classificadas em três classes: chochas, danificadas e sadias e 

tiveram os seus percentuais registrados por classe. 

       Na espécie florestal Albizia lebbeck, foram obtidas as médias dos precentuais das 

três matrizes dentro de cada amostra com os seguintes resultados: Amostra 1: 34,34% 

de sementes chochas, 38,12% de sementes danificadas e 27,54% de sementes sadias. 

Amostra 2: 41,92% de sementes chochas, 35,11% de sementes danificadas e 22,97% 

de sementes sadias. Amostra 3: 23,22% de sementes chochas, 38,59% de sementes 

danificadas e 38,20% de sementes sadias. Também foi obtida a média entre as três 

amostras: 32,17% de sementes chochas, 37,27% de sementes danificadas e 29,57% de 

sementes sadias. Houve um maior percentual de sementes sadias na amostra 3, a qual 

foi armazenada por menor período de tempo. 

A. lebbeck Nº de orifícios 

Amostra 1 2,1 

Amostra2 1,84 

Amostra 3 2,35 

Média 2,1 

Cassia fistula Nº de orifícios 

Amostra 1 5,24 

Amostra 2 5,46 

Média 5,35 

 Cassia fistula Nº de sementes 

Amostra 1 44,56 

Amostra 2 44,22 

Média 44,39 
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Gráfico 3. Percentual de danos causados por bruquíneos em sementes de Albizia lebbeck na 

amostra 1. 

 
Gráfico 4. Percentual de danos causados por bruquíneos em sementes de Albizia lebbeck na 

amostra 2. 
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Gráfico 5. Percentual de danos causados por bruquíneos em sementes de Albizia lebbeck na 

amostra 3. 

 

 

       
    Gráfico 6. Média do percentual de danos entre as três amostras de Albizia lebbeck. 
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         Na espécie florestal Cassia fistula, foram obtidos os precentuais das duas amostras  com 

os seguintes resultados: Amostra 1: 10,82% de sementes chochas, 24,60% de sementes 

danificadas e 64,59% de sementes sadias. Amostra 2: 11,67% de sementes chochas, 23,47% 

de sementes danificadas e 64,86% de sementes sadias. Também foi obtida a média entre as 

duas amostras: 11,25% de sementes chochas, 24,03% de sementes danificadas e 64,73% de 

sementes sadias.  Observou-se que os percentuais foram muito semelhantes, e mesmo sendo 

predada por bruquíneos, o percentual de sementes sadias é muito superior ao percentual de 

sementes danificadas. 

 

      
Gráfico 7. Média do percentual de danos causados por bruquíneos em sementes de Cassia 

fistula nas amostras 1 e 2. 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

       A incidência de danos nas sementes de Albizia lebbeck aumenta à medida que os frutos 

são armazenados por um período mais longo de tempo, facilitando a contaminação das 

sementes por outros agentes deterioradores das mesmas e assim diminuindo a qualidade das 

sementes, que pode afetar a sua viabilidade e consequentemente suas taxas de germinação. 

       As sementes de Cassia fistula sofrem danos por bruquíneos, porém as sementes sadias 

possuem um percentual superior as sementes danificadas, mostrando que essa espécie 

florestal consegue ter uma resistência maior a danos causados por bruquíneos. 
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